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Resumo:

O objetivo do trabalho foi identificar o número de nós e o número de ramificações por planta, associado com a data de 
semeadura, que proporcionam as maiores produtividades da cultura da chia cultivada na Região Central do RS. O experimento 
foi conduzido no ano agrícola 2016/2017 na área experimental do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de 
Santa Maria, Santa Maria, RS, Brasil. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições. As 
semeaduras foram em cinco datas (22/09/16, 28/10/16, 03/01/17, 08/02/17 e 24/03/17). Para a avaliação da produtividade 
foram colhidas duas linhas centrais, totalizando 2,1m² de área útil, sendo separadas as espigas tanto de haste principal como 
das ramificações para quantificação da produtividade. A produtividade de sementes estimada foi convertida para a unidade de 
um hectare. Os dados de produtividade nas diferentes datas de semeadura foram submetidos a análise da variância 
empregando-se o teste F e, quando este foi significativo, as comparações entre as médias foi pelo teste de Scott Knott, ao nível 
de 5% de probabilidade. Na primeira data de semeadura (22/09/16), as plantas apresentaram um maior número de nós (NN) e 
número de ramificações por planta , já na última época de semeadura (24/03/2017), as plantas apresentaram as menores 
médias dessas variáveis. Quando se analisa a produtividade observa-se que as plantas com data de semeadura precoce, apesar 
do maior número de nós e ramificações não alcançaram as maiores produtividades. Isso se deve ao crescimento excessivo 
nesta data que favoreceu o acamamento de plantas, o maior gasto energético para manutenção das estruturas vegetativas. O 
número de nós e ramificações obtidos nas plantas da semeadura de 3 de janeiro estão relacionados com a maior produtividade 
de grãos. Pode-se atribuir esse resultado ao fato de ser uma data de semeadura intermediária, na qual crescimento vegetativo, 
número de nós e número de ramificações foi o mais adequado para produção de órgãos reprodutivos, e destino de 
fotoassimilados para o enchimento de grãos. O número de nós e o número de ramificações que resultam em maior 
produtividade de grãos de chia está associado a épocas de semeadura intermediárias, neste estudo 3 de janeiro. A adequação 
das datas de semeadura é primordial para elevadas produtividades em chia, sendo que nas condições de clima da Região 
Central do RS semeaduras muito precoces ou tardias resultam em menores produtividades.

Palavras-chave: Salvia hispânica L. datas de semeadura.
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NÚMERO DE NÓS E RAMIFICAÇÕES PARA ELEVADA PRODUTIVIDADE DE 
CHIA NA REGIÃO CENTRAL DO RS 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
A chia (Salvia hispânica L.) é uma planta herbácea anual, oleaginosa, da família 

Lamiaceae, originária na região central do México ao norte da Guatemala, e que se adapta a 
regiões de clima tropical e subtropical (AYERZA; COATES, 2009; BUENO et al., 2010), a 
cultura é sensível à duração do dia, considerada como planta de dia curto. A espécie foi 
redescoberta recentemente como um alimento funcional, devido ao seu grão ser rico em 
ômega 3 e ômega 6, apresentar compostos fenólicos com atividade antioxidante, altos teores 
de ácidos graxos insaturados, fibra dietética e proteína (ALI et al., 2012; AYERZA; 
COATES, 2011; JAMBOONSRI et al., 2012). Por estas propriedades de alimento 
nutracêutico e por ser um alimento benéfico à saúde humana, a procura por seus grãos tem 
aumentado.  

Entre os problemas relacionados à cultura da chia, destaca-se a escassez de 
conhecimentos agronômicos, pois as pesquisas sobre esta espécie se concentram, na sua 
maioria, na composição nutricional do grão, e nas características genéticas (BOCHICCHIO et 
al., 2015). Embora exista uma carência de informações agronômicas e de práticas de manejo, 
as áreas cultivadas com chia têm aumentado na Região Sul do Brasil (MIGLIAVACCA et al., 
2014).   

Com o aumento dessas áreas de cultivo na região, torna-se de extrema importância 
ampliar os estudos sobre a resposta (crescimento, desenvolvimento e produtividade) dessa 
cultura no clima da Região Sul do Brasil. Dentre esses estudos podemos citar a quantificação 
do número de nós e do número de ramificações por planta, associadas a data de semeadura, 
para obtenção de elevadas produtividades.  

A partir do exposto, o objetivo do trabalho foi identificar o número de nós e o número 
de ramificações por planta, associado com a data de semeadura, que proporcionam as maiores 
produtividades da cultura da chia cultivada na Região Central do RS. 

 
2 METODOLOGIA  

 
O experimento foi conduzido no ano agrícola 2016/2017 na área experimental do 

Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS, Brasil 
�ODWLWXGH��������¶6��ORQJLWXGH��������¶:�H�DOWLWXGH�����P�� 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições. Cada 
parcela foi constituída de cinco linhas medindo 3 m cada, espaçadas em 0,70 m entre linhas, 
correspondendo a uma unidade experimental de 10,5 m2. As semeaduras foram em cinco 
datas (22/09/16, 28/10/16, 03/01/17, 08/02/17 e 24/03/17) consideradas precoce, 
intermediária e tardia em relação a época mais utilizada pelos produtores para a cultura que é 
outubro/novembro (COELHO; SALAS-MELLADO, 2014; MIGLIAVACCA et al., 2014).  

As práticas de manejo, como correção do pH do solo e adubação, foram realizadas 
conforme a análise de solo. A semeadura foi efetuada em linhas, de forma manual, com 
profundidade de semeadura de 1 cm, suficiente apenas para deixar a semente recoberta pelo 
solo, pelo fato das sementes serem de tamanho reduzido e com baixa quantidade de reservas 
(MIGLIAVACCA et al., 2014). Foram utilizadas sementes de um genótipo de chia (Salvia 

hispanica L.), adquiridas de uma empresa localizada no município de Santa Cruz do Sul, RS. 
Foi realizada irrigação suplementar para que as plantas tivessem seu crescimento e 
desenvolvimento sem restrição hídrica no solo. O controle de plantas daninhas foi realizado 
com capina manual.  





Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE 
Universidade Federal do Pampa � Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018 

Em semeaduras mais tardias (08/02/17 e 24/03/17) o menor número de nós e o 
decréscimo da fase vegetativa das plantas também se deve a resposta da chia ao fotoperíodo 
(JAMBOONSRI et al., 2012). Nesse caso, as plantas foram induzidas a florescer rapidamente, 
o que proporcionou plantas com menor número de nós, poucas ramificações, com baixa 
produção de espigas e, consequentemente, menor produtividade. A influência das datas de 
semeadura devido ao efeito do fotoperíodo também tem sido relacionado à duração do 
desenvolvimento, ao crescimento vegetativo e a produtividade de outras espécies de dia curto, 
como a soja (KANTOLIC; SLAFER, 2007; ZANON et al., 2018).  

O número de nós e ramificações obtidos nas plantas da semeadura de 3 de janeiro 
estão relacionados com a maior produtividade de grãos. Pode-se atribuir esse resultado ao fato 
de ser uma data de semeadura intermediária, na qual crescimento vegetativo, número de nós e 
número de ramificações foi o mais adequado para produção de órgãos reprodutivos, e destino 
de fotoassimilados para o enchimento de grãos. Analisando a literatura para outras espécies 
sabe-se que plantas com crescimento excessivo e índice de área foliar elevado, oriundas de 
semeaduras precoces, tendem a ter um desequilíbrio na relação fonte-dreno e, além disso, 
ficam mais susceptíveis ao acamamento de plantas e as adversidades, o que tende a redução 
da produtividade de grãos. Por outro lado, por exemplo, plantas de soja com estatura reduzida 
e com poucas ramificações, provenientes de semeaduras tardias, tem uma menor produção e 
expressão da produtividade de grãos (JIANG et al., 2011; MEOTTI et al., 2012). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O número de nós e o número de ramificações que resultam em maior produtividade de 

grãos de chia está associado a épocas de semeadura intermediárias, neste estudo 3 de janeiro.  
A adequação das datas de semeadura é primordial para elevadas produtividades em 

chia, sendo que nas condições de clima da Região Central do RS semeaduras muito precoces 
ou tardias resultam em menores produtividades.  
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